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LEYTOR 

COSTUME foy muy recebido enti«. 
antigos , quando alguma peííba efca-
pavade notável perigo,ou enfermida­
de , aprefentar no Templo huma ta-

boa, em que o perigo que paíTára, eíliveífe ef-
crito. Prova ler ifto affim Strabo, no outa-
vo livro de lua Geografia, dizendo, que o 
primeiro que poz a Medecina em arte, foy 
Hippocrates , recolhendo todas eftas ta-
boas e eícritos , em que fe continhaõ as 
doenças que íuccedèraõ a cada hum, e o 
remédio de que contra ellas ufára. Pois 
íêndo aííim ( benigno Leitor ) naõ creyo 
que deixará efte breve Summario de hum 
ftíaufragio taõ eftranho como efte , de fer 
bem recebido, pois ambas as razòens tem' 
por íi. A primeira, a obrigação que temos 
todos os que chegámos vivos *deíU traha^ 

Tom. II, Aij lho 



4 
lho a porto de falvamcnto , de notificar­
mos ao mundo "a mercê , que a Virgem 
Madre de Deos nos fez em nos livrar dos 
estranhos e naõ cuidados trabalhos que 
passados : e a fegunda T moílrar o remé­
dio de que nos nefte cafo taõ temerofo 
aproveitamos, que foy de muitas lagrimas, 
contrição , e arrependimento de culpas 

^paliadas , pedindo de continuo miferícor-
dia a NolTo Senhor. E nenhuma couza ef-
perey menos , que poder efte Naufrágio 
vir a fer fabido por eferito ; porque ainda 
que noíía natureza he fugeita aos traba-' 
lhos , toda via naÕ agazalha bem a lenv*> 
branca delles, pela pena; que nos dá o que 
vimos com os olhos. E quem diz , que a 
lembrança «dos trabalhos paíTados dá goftò, 
naÕ fe vio nunca neftes , nem em outros 
íêmelhantes; porque o goílo que fe recebe 
na memória delles, nafce do defcanço em 
que fe vê quem os paífou , e naõ do lém-1 

brarfe de ver taõ particularmente a morte ao 
olho , como dizem. E naõ haja ninguém 
por fraqueza o que digo, porque Virgílio 
excellente Poeta, em hum taõ valerofo e es­
forçado Cavalleiro / como pintou em Eneas* 

poz 



í 
poz muito receyô de contar os trabalhos 
paliados, dizendo que lhe fugia o enten­
dimento da lembrança delles. E por efta 
razaõ naõ efperey de efcrever efte difcur-
Í6. Porém por me parecer, que feria in­
grato ás grandes mercês que de NoíTo Se­
nhor recebemos os que defte Naufrágio ef-
capámos, dos quaes eu fuy hum delles, e 
o mais peccador, determiney fazer efta Re­
lação , por ver quantos annos ha que ifto 
aconteceo, fem athè hoje haver peíioaqüe 
de couza tamanha fizeíTe memória. E per-
íkadido de alguns meos amigos que a im-
primiíle , naõ o quiz fazer íem que pri­
meiro a moftraíle a Jorge de Albuquerque, 
que nefta Nao vinha: e como elle folTe 
a principal peífoa da companhia, e o que 
mais trabalhos paíTou por nos animar, e 
esforçar, aífim com palavras de confola-
çaõ,còmo com obras e ©raçoens, que de con-
tino fazia a NoíTo Senhor, naÕ no aehey re­
moto c?efta lembrança em couza alguma j 
antes me trouxe á memória outras muitas 
couzas, de òjue eu eftava berrt efquecido: 
e muitas mais dérxey; de efcrever, as quaes 
pediriaõ {a meo juízo) outro tanto papel. 



Mas por me parecer, que* eftas de*que fa­
ço mençaõ, baftaõ para dar motivo aos ho­
mens , que louvem ao Senhor, e tenhaõ 
ícmpre muita confiança na íúa miíericor-
dia, quando nos roayores trabalhos íê vi­
rem, quiz antes íêr notado de breve, que 
de preluxo. Porque meo intento principal 
he,íêr NoíTo Senhor louvado c glorificado; 
de todos: o qual uíando de íua benígnída-
de com affligidosos tira de perigos, e che­
ga a falvamento. Pelo que peço naõ olhcrtv 
ás palavras, que faõ as quefaõ, mas aoin-
tento, que he fer o Senhor louvado para 
fempre, .. 

NAIT-Í 



N A U F R Á G I O 

'JORGE DE ALBUQUER.QUE 
C O E L H O . 

Vindo do Brasil no anno de 1565. 

O 'tempo' que a Rainha D. Ca-' 
tharina Avò d'ElRey D. Sebaf-
tiaõ governava efte Reyno de 
Portugal por feo Neto , veyo 
nova do Braz.il, e da Capitanía; 

de Pernambuco , que os mais 
dos Principaes dos Gentids , 
que na dita Capitania havia, 

eftavaõ alevantados contra os Portuguezes-, e ti-
nhaõ cercados os niaw dos Lugares e Vilhs vque-

aa-
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t Naufrágio que pajfou ) 
na dita Capitania havia. Pela qual raraõ a dita 
Rainha mandou a Duarte Coelho de Albuquer­
que , que era herdeiro da Capitania, que a folie 
foccorrer. E por faber e entender quaõ necefla-
rio lhe era levar cômíigo feo irmaó Jorge de Al­
buquerque Coelho, pedio à Rainha , que man-
daííe ao dito feo Irmaõ, que- o acompanhaíTe no 
foccorro daquella Capitania, e folie com elle 
pata o ajudar afoccorrella,como foy,porlhe a dita 
Senhora Rainha mandar, que acodilTe àquella 
neceíTidade, pelo ferviço que niflb'fazia a Deos, 
e a EIRey feo Neto, e ao bem do povo delle 
Reyno. Chegou à dita Capitania no anno de 
15-60. fendo elle de' idade de vinte annos. E por 
ter jà alguma experiência das couzas da guerra, 
aíTim do mar, como da terra. Defpois de feo Ir­
maõ Duarte Coelho de Albuquerque tomar pòf-
fe da Capitania, e feryir.de Capitão, e Governa­
dor delia, chamou a Confélho alguns Padres da 
Companhia graves que eftavaõ no Gollegio que 
os ditos*Padres tem n W i l l a de Olinda, mima 
das principaes Villas que ha na Capitania de Per­
nambuco, e muitos homens honrados dos prin-i 
cipaes do governo da terra, é fe aíTentou entre» 
todos que fe elegefle por Geral da guerarà, e 
Conquiftador da terra da dita Capitania Jorge»* 
de Albuquerque Coelho, o qual como lhe difie* 
raõ,que cumpria muito ao ferviço de Deos, e 
d'EIRey, e bem do povo daquella Capitania,* 
aceitar e fervir o dito Cargo, o aceitou, e aven­
turou , e arrifcou perder a vida, por fazer elle 
ferviço a,Deos., e a EIRey.?, e bem ao povo, e^a-' 

zer 
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Jorge de Albuquerque Coelho. 9 
zer o que a dita Senhora Rainha D. Catharina 
lhe tinna mandado e encomendado. Começou a 
fazer guerra aos inimigos no dito anno de íeíTen-
ta, com trazer em fua companhia muitos folda-
dos, e criados feos, a quem dava de comer, be­
ber, veílir, e calçar à fua cufta.E finco annos que 
gaitou em conquiftar a dita Capitania pelas mon­
tanhas e dcfertos, Veroens e Invernos, de noite 
e d e dia, paíTou muitos em fi grandes trabalhos, 
fendo elle, e os feos Soldados, e criados feridos 
muitas vezes, pelejando algumas vezes a pè, e ou­
tras a cavallo. E quando fe vinha recolher a al­
guns dos Lugares ou Villas dos noflbs Portugue-
zes, que via que naõ podia chegar com de dia, 
no mayof e mais fermofo bofque que achava, fe 
agazalhava ao pè das arvores, com mandar fazer 
choupanas de rama e palma, em que fe agazalhaf-
fcm os Soldados; e eítas ramas e choupanas man­
dava fazer por muitos efcravos, que trazia em 
fua companhia, que ferviaõ de defcubrir, e vigiar 
o campo , e o lugar onde fe agazalhavaõ, junta­
mente com alguns Soldados, paliando tantas fd-
mes, e neceífidades, que muitas vezes naõ tinhaÕ 
qut comer mais que cranguejos do mato, e fari­
nha de pào, e fruta brava do campo. E com eítas 
couzas, e com as palavras que ufava com os Sol­
dados os contentava e coníolava ; e quando to­
mava algum Forte ou Aldea dos Gentios, fartava 
os ditos foldados, com muitos.porcos, gallinhas, 
e outro muito mantimento da terra, que achava 
nas ditas Aldeas : e acabada .de tomar alguma 
Aldea, hia logo fobre outra, e a tomava com fa-

Tôm. i t B cilidade, 



ro ]^aufragJjQ que pajfou 
e-iüdade , por naõ terem tempo de fe fazerem-
preítes. E com efta diligencia e brevidade que 
poz nefta.conquifta, a pôde conquiftar dentro em 
finco annos,eftando taõ povoada de inimigos,que 
quando chegou à dita Capitania por mandado 
da Rainha D. Catharina, naõ oufavaõ os Portu-
guezes que moravaõ na Villa de Olinda, a fahir 
ftfra da Villa, mais que huma duas legoas pela 
terra dentro, e ao longo da Còfta três quatro le­
goas; e defpois que acabou de a conquiftar, fegu* 
ramente podem (rir quinze vinte legoas pela ter­
ra dentro, e feíTenta ao longo da Còfta, por tan­
tas ter a dita Capitania de jurifdiçaõ. E deixan­
do a Capitania conquiftada, e os inimigos quie­
tos, e pacíficos, com pedirem paz, a qual lhe con­
cederão, fe embarcou , e veyo para efte Reyno 
na Nao Santo Antônio, na qual viagem lhe acon-
teceo o que nefte Naufrágio fe contém. 

Quebrantado Jorge de Albuquerque dos tra­
balhos que pairara em companhia de Duarte Coe­
lho de Albuquerque feo Irmaõ, no defcobrimen-
to do Rio de S. Francifco, da Capitania de Per­
nambuco no Brazil, e alfim das guerras, que por 
efpaço de finco annos duràraõ na Capitania de-< 
pois do dito defcobrimento, em o qual tempo fe 
paíTáraõ grandes trabalhos , fómes, e mortes, e 
efteve toda a Capitania em rifco de fe perder: 
deixando tudo pacifico, e querendofe vir para 
efte Reyno, determinou embarcarfe em huma 
Nao nova de duzentos toneis, por nome Santo 
Antônio, que eftava carregando no porto da Vil­
la de Olinda, na mefma Capitania, para fazer via­

gem 



Jorge de Albuquerque Coelho. 11 
gem a efta Cidade de Lisboa; de que era Meftre 
André RocPrigues,e Piloto Álvaro Marinho,ho-

Ínens dèftros na Arte de navegar, e que tinhaõ 
eito muitas viagens. E eftando a Nacrcarregada 

pom muita fazenda, e embarcado elle,e todos os 
que nella haviaõ de vir, quarta feira dezafeis de 
jvlayo do anuo de ifó?. com vento de viagem, 
(lèraõ è vela , e fe partirão do dito porto com 
vento em popa. E naõ eraõ bem fora da Barra, 
quando lhe acalmou o vento com que partirão, e 
fe lhe tornou taõ contrario, que por fer rijo,e 
eom a corrente da maré, que começava a vazar, 
ps levou a travèz, de maneira que foraõ com a 
Nao dar em hum baixo, que eftá na boca da Bar­
ra , onde efteve quatro marés muy perto de fe 
perder, fe os mares foraõ mais groflbs. E pof lhe 
acodirem com prefteza muitos, bateis, e outra* 
embarcaçoens, fe falvou toda a gente, e a mayoí 
parte da fazenda , que era muita. E nem aííim 
defcarregada pode fahir do baixo em que eftava; 
pelo que lhe cortarão os maftros,e com eftes be­
nefícios nadou, e fahio dos baixos. Tornandoa ao 
porto da Villa foy vifta porOrficiaes para faber fe 
eftava boa para fazer viagem, e por acharem que 
a Nao naõ recebera dano, que lhe foíle inconveni­
ente para navegar, fe tornou a concertar de novo, 
e a carregar. E vendo muitas peflbas amigas de 
Jorge de Albuquerque, que elle fe queria tornar 
a embarcar na mefma Nao, lhe foraõ à maõ, e lhe 
quizeraõ perfuadir com palavras, que fe naõ em-
barcafíe em Nao taõ infelice no principio de fua 
viagem, porque naõ podiaõ deixar de lhe focee? 

Jo in . II. B ij der 



12 Naufrágio que pajfou. 
der muitas defaventuras no difcurfa delia , fe« 
gundo os màos princípios que tivera. E corria ilto 
por pratica entre todos os moradores da Villa, 
dizerem a feos amigos, que fe guardaflem de fa­
zer viagem em Nao que prometia mil infortúnios 
em feo caminho. E fem embargo de tudo ifto naõ 
crendo elle Jorge de Albuquerque, nem os da 
fua companhia o que lhe pronolticavaõ, antes 
confiando na mifericordia de NoíTo Senhor, e naÕ 
temendo juizos da gente vaõs, e fem fundamen* 
to , fe tornou a embarcar na Nao com todos os 
de fua companhia, e fe partio da Villa de Olind* 
fexta feira vinte e nove de Junho dia de S. Pedro 
e S. Paulo do mefmo annode 1565. 

Do dia que partimos do porto a finco dias* 
qúe foraõ dous de Julho, vindo com o mefmo 
vento de viagem com que partimos, fubitamente 
íe mudou, e ventandonos o contrario do que 
aviamos mifter, veyo a fer taõ rijo,que por a Nao 
vir muito fobrecarregada, e naõ poder aguardar 
bem * vela, nos foy forçado com efcaçarmos a; 
alijar muita fazenda ao mar; efperando que com 
jflo mareàíTe a Nao melhor. Mas tendo alijado o 
que parecia que fazia pejo à Nao, no mefmo dia 
à tarde nos deo hum tempo taõ rijo e forçofo, 
que a Nao abrio huma agoa muito grande, tanto 
que dávamos feis mil zonchaduras à bomba entre 
noite e dia. E hindo com efta agoa aberta, aos 
feis de Julho nos achámos na altura da Linha, e 
com os mares groflbs. Fazendo viagem nos deof 
hum pè de vento que nos quebrou o Gorupès da 
Cevadeira. Parece que queria Noffo Senhor dar a 

eo-



Jorge de Albuquerque Coelho, i £ 
entender aos que na Nao hiaõ, que naõ foíTem 

Í
)or diante, pois em taõ poucos dias de viagem fe 
hes offereciaõ tantos trabalhos.Vifto por todos os 

da companhia,eOflficiaes da Nao oGorupès que­
brado , e a muita agoa que a Nao fazia, fe aíten-
tou que arribaflemos às Antilias, ao que o Piloto, 
e Meftre refpondèraõ, que naõ podia fer, pelo 
tempo lhes fer contrario, e naõ lhes fervir, e que 
com o tempo que levávamos era impoífivel arri­
bar às Antilias, nem ao porto donde partíramos. 
Com efta repofta algum tanto defconfolados, pelo 
trabalho em que hiamos, feguimos nofla derrota, 
e viagem, porque naõ podíamos ai fazer. E fen-
do na altura de doze gràos da banda do Norte, 
nosacalrriou o vento,que athè alli trouxéramos, 
e andámos defanove dias em calmarias com mui­
tas trovoadas: e como tivemos tempo determiná­
mos hir demandar a Ilha de Cabo Verde, em eu-
ja altura eftavamos, para tomarmos â muita agoa 
que fazíamos, e fazermos o maftro da Cevadei-
ra , que trazíamos quebrado. E lendo com a 
Ilha, quafi à viíla delia , nos apparecèraõ ao mar 
huma Nao, e huma Zabra deFrancezes a vinte e 
nove de Julho, dia de Santa Martha: e havendo os 
Francezes villa da Nao , a feguiraõ athè às três 
horas da noite, em que fe puzerao à falia com-
nofco, dizendo que nos deíTemos: e entendendo 
dos noftbs, que fe apárelhavaõ para pelejar e de-
fenderfe, naõ nos ouzàraõ acommetter logo com 
a grande efeuridaõ da noite , e fe deixarão andar 
na nofla efteira, para pela manhãa nos abalroa-
rem. E ao outro dia, que foraõ trinta de Julho, 

an-



14 Naufrágio qUtpaffbu 
anremanhaa nos deo huma trovoada tamanha J' 
que lhes foy forçado :apartarem-fe buns dos ou­
tros, fem fe verem pela cerraçaõ que fazia. E ao 
derradeiro de Julho querendofriemandar a Ilha, 
nos deoo vento por riba da terra taõ rjijp,que 
nos foy forçado faxer noíTa viagem por naõ po-
4er tomar allha, hindo arrifcarios a muito peri­
go, ,péla muita agoa que fazíamos. E com efte 
tempo corremos.athè nos pôr ma altura de trinta 
e fete gràos, e muito perto da Terra Nova, por a 
Nao abater muito com o tempo que trazíamos. E 
nefta altura trinta e fete, gràos,, andámos outo 
4ias em calmarias, no um 4.Q|S quaes, dia da De-
gçlaçâ õ do BemaventuradoS.JoaõBaptifta,a vin­
te- e nove de Agofto nos ventou vento ,largo, e 
profpero,com que determinámos vir demandar, 
as Ilhas , para concertarmos a Nao, e tomarmos 
a muita agoa que faziamos, que alem da que tra­
zíamos , fe nos abrira outra, a qual junta era tan­
ta , que de noite e de dia continuamente dava-
mos à bomba. Faltava jà nelle tempo a agoa, e 
mantimento naNao, e padeciaõ-fe muitas necef-
fidades de fome, e fede; e fabendo Jorge -de A1-
buquerque a neceftidade em que vínhamos, e que 
naõ havia na Nao mais mantimento, que o que 
elle trazia para fi, e para feos criados, mandou 
trazer diante de todos todo o feo mantimento, e 
o repartio pela companhia irmaamente, fem que­
rer nada por elle, pofto que todos lho queriaõ pa­
gar por valer muito, e elle naõ quiz por elle cou­
za alguma, com o que ficàraõ contentes todos, e 
fe confoláraõ, e fuftentàraõ por efpaço de alguns 

dias." 



Jorge de Albuquerqtte Co-elho. 15 
dias. Mas o demônio, que naõ foffre ver ninguém 
contente, femeou entre os Marinheiros e pafTà-

f eiros que vinhaõ na dita Nao , brigas e difcor-
ias, com que (e houveraõ de perder dè todo: é 

quiz Noílo Senhor por fua piedade, que fofle fa-
bedor dilTo Jorge de Albuquerque, para meter a 
maõ entre élles, como fez, e os apazigou, e por 
em paz, com a qual fentiamos menos os trabalhos 
que parlávamos. 

Vindo com as neceflidacles, que tenho di­
tas, demandar as Ilhas, huma fegunda feira, três 
deSettembro, fazendofe o Piloto com ellasjveyo 
ter comnofco huma Nao de Coflarios Francezes, 
artilhada, e concertada como ellas andaõ : e por 
a noíFa vir defarmada, e fem aítelharia, como a 
mayor parte dellas, ou quafi todas andavaõ hefte 
tempo, vendo o Piloto, e Meftre, e os mais da* 
Nao', que naõ tinhaõ com que fe defender, por­
que naõ trazíamos mais artelharia , que-hum fò 
fâlcaõ, e hum berço, e as armas que Jorge de Al­
buquerque trazia para fi, e para feos criados, de­
terminarão de le render, e entregar aos France­
zes. Ao que acodiò Jorge de Albuquerque, dizen­
do, que nunca Deos quizeíTe, nem permitilTe que 
a Nao, em que elle vinha,fe rertdèíTe fem pelejar, 
efe defender quanto pofíivel fóffe'; poriflb que1 

trabalhafTem todos por fazer o que deviaõ , e o 
ajudaíTem a pelejar, enaõ fé duizeflem entregar 
como covardes e fracos, que fe o elles, ou a ma­
yor parte delles ajudaíTem a pelejar, que com 
ajuda de NoíTo Senhor , fomente com o berço e 
falcaõ que tinhaõ , efperava de fe defender. E 

pa-



16 Naufrágio que pajfott 
para iflb lhe fez huma falia,qual o tempo foffrií, 
perfuadindo-os ao ajudarem, com palavras de mui-; 
to esforço. Mas como a Nao vinha taõ defaperce< 
bida de armas, e os mais que nella vinhaõ, fofn 
fem taõ fracos de córaçaõ, naõ achou Jorge de 
Albuquerque quem o quizefle ajudar a defen­
der a Nao; mais que fete homens, que para iflb: 
fe lhe offerecèraõ. E affim com eftes fomente,, 
contra o parecer de todos os mais, fe poz às bom-
bardadas,arcabuziadas,e frechadascornos France-
zes. Durou efta briga perto de três dias, fem nel-: 
les oufarem os Francezes a nos abalroarem, pela , 
brava refiftencia que achavaõ na Nao, pofto que 
os que pelejava© eraõ poucos, e a Nao naõ trazia 
mais que hum berço, e hum falcaõ, que Jorge de 
Albuquerque carregava, e borneava, e lhe punha : 
o fogo , por naõ vir na Nao Bombardeiro , nem 
quem oJoubeíTe fazer melhor, que elle. E vendo 
o Piloto t Meftre e Marinheiros, que havia perto 
de três dias que andavaõ nefte trabalho, e que a 
nofta Nao,e gente tinha recebido muito danno 
da artelharia, e arcabuzaría dos Francezes, e que 
nos hia faltando a pólvora, requererão a Jorge de 
Albuquerque, e aos que o ajudavaõ, da parte.de 
Deos, e d'E!Rey, que fe deíTem, e confentiflenv 
renderfe, pois naõ fe podiaõ defender , e naõ 
quizefíem fer caufa de os matarem a todos, ou de 
os meterem no fundo. Os que pelejavaõ refpon-; 
dèraõ , que fe naõ haviaõ de render em quanto 
tiveíTem forças para pelejar.,E vendo elles fua de* 
terminação (parece que eftavaõ aconfelhados to­
dos ò mandarão dar fubitamente com as velas 

em-
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Jorge de Albuquerque Coelho. 17 
embaixo, e começarão a bradar pelos Francezes, 
que cntralTem à Nao, que jà fe lhe rendiaó. Ven­
do Jorge de Albuquerque, e os companheiros 
que o ajudavaõ, hum caio taõ fubito, e naõ efpe-
rado,quizeraõ matar o Piloto, e oMeftre, por fa­
zerem tamanho defatino, e fraqueza; mas o tem­
po e eltado em que fe viaõ os defviou diflb, 
porque logo na mefma hora, que amainarão (que 
era huma quarta feira finco de Settembro ) nos 
entrarão pela quadra dezafete Francezes ar­
mados de armas brancas, com fuás efpadas, e 
broqueis, e piftoletes, e alguns delles com alabar-
das : os quaes, fem fe lhe poder eftorvar , íe fe-
nhoreàrad da Nao, e vendoa da maneira que vi­
nha , perguntarão com que artelharia e muni-
çoens fe tinhaõ defendido delles tantos dias, e 
quantos eraõ os que pelejavaõ? E vendo que na 
Nao naõ havia mais que o berço, e falcaõ, que 
eílà dito, ficàraõ muito efpantados , e muito 
mais quando lhe difleraõ quaó poucos eraõ os 
que pelejavaõ. E fendo dito ao Capitão Francez, 
que Jorge de Albuquerque fora o que os fizera 
aefender a Nao todo aquelle tempo ; o que os 
noflbs difleraõ e fizeraõ por carregarem nelle fó 
toda a culpa : e chegando-fe o Capitão Francez 
para Jorge de Albuquerque com rofto foberbo e 
malenconico lhe difle: Que coração taõ temerário 
he o teo, que quizefte provar a defender efta Nao 
com taõ poucos petrechos de guerra, contra a 
nofla taõ armada , e que traz fettenta arcabuzei-
ros ? Ao que Jorge de Albuquerque refpondeo 
com huma fegurança muy grande: Niflb podes 
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ver quaõ monno fuy em me embarcar em Nao 
taõ defapercebida. que fe viera concertada, ea-
parelhada como compria, ou que trouxera o que 
a tua traz de fobejo, bem creyo que tivéramos tu 
e eu dirTerentiífimos eftados dos em que eftamos; 
mas a meos peccados ponho a culpa,pois por ei-
les permittioNoflb Senhor que me embarcafle em 
Nao taõ defapercebida e defarmada como efta, 
que ves, para me poder ver como me vejo ; e 
também podes agradecer a boa ventura, que con« 
tra mim tivefte, à treidoice de meos companhei* 
ros, Piloto, Meftre , e Marinheiros, que contra 
mim foraõ,que fe elles me ajudarão como eftes 
Soldados amigos", e bons companheiros que me 
ajudarão, nem tu eftiveras nefta Nao como ven* 
cedor, nem eu como vencido. Vendo o Capitão 
Francez a muita fegurança e confiança com que 
Jorge de Albuquerque fallava,lhe difle:Naõ mé 
efpanta o teo esforço , que iflb tem todo o bom 
Soldado , mas efpantame quereres defender huma 
Nao taõ defapercebida, como efta , com taõ pou-» 
cos apparelhos , e menos companheiros; mas naõ 
te defconfoles, que ifto he fortuna de guerra* 
que favorece hoje a huns, e à manhãa a outros; e 
por quaõ bom foldado , que es, eu te farey muito 
boa companhia, e aos que te ajüdàraõ a pelejar, 
que tudo ifto fe deve a quem faz o que deve, e 
cumpre a obrigação de fua pefíba. A Nao dos» 
Francezes, que abordou comnofeo, trazia perto 
de outenta homens, entre os quaes vinhaõ mun 
tos Ingrezes , e Efcocezes, e alguns Português 
aes, e vinha a mais petre chada Nao de guerra 
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3ue podia fer; porque Vinhaõ quafi todos arma-
os de armas brancas, e alguns delles com armas 

grevadas, e efpadas, adagas, burqueis, alabardas, 
e piltoletes pafa o abalroar, e arcabuzpara pele­
jar, e cada hum trazia eítas armas na fua eftancia 
para lançar maõ de qualquer dellas quando fofle 
neceíTario conforme ao tempo: e vinhaõ cerrados, 
é empavezados de popa a proa com fua Xareta 
falfa, è as Gáveas cerradas, e concertadas muito 
bem, e taõ enfevados, e limpos do coitado, que 
parecia a Nao andar cayada,e que aquelle eraõ 
primeiro dia que fahiraõ fora , havendo muitos 
mezes* que anaavaõ no mar, e tendo roubado jà 
Outros Navios. 

Vendofe os Francezes fenhores da nofla Nao, 
Çue importava muito o que trazia, começarão a 
caminhar para fua terra, e logo ao outro dia, que 
foraõ feis do mez de Settembro, houvemos vifta 
das Ilhas do Fayal, e Pico, e Graciofa. E pairá­
mos ao longo delia, e os Francezes nos quizeraõ 
botar em terra a todos, e hirfe com a Nao, e naõ 
no fizeraõ por nos começar a ventar muito rijo, e 
D mar andar alvoroçado. Por eíles inconvenientes 
feguiraõ fua viagem em popa, navegando ao Nõf-
dèfte com determinação de nos levarem comfigd 
à fua terra na mefma nofla Nao, com que folga-
vaõ por fer nova. E o Capitão Francez com os 
feos que nella hiaõ, temendofe de Jorge de Ar-' 
buquerque, o fechavaõ de'noite com dous ou três 
Soldados de fua companhia, dos que o ajudàfaõ ã 
pelejar,em huma camera,e de dia lhes fazia borri 
tratamento ; tanto que naõ queria comer, fem 
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primeiro vir Jorge de Albuquerque, a quem fa­
zia aflentar na cabeceira da meza. E pedindolhe 
hum dia que benzefle a meza ao coílume dosPor-
tuguezes, elle o fez , fazendo o Sinal da Cruz 
febre o que eftava na meza. Alguns dos France­
zes que a ella eftavaõ, o reprehendèraõ por fazer 
o Sinal da Cruz: ao que elle refpondeo, que com 
dquelle Sinal da Cruz fe havia de abraçar em 
quanto vivefle , e nelle efperava de fe falvar de 
todos feos inimigos, e com elle fe havia de ar­
mar, naõ huma, mas muitas vezes. E benzendofe 
outra vez , arremettèraõ com muita malenconia 
contra elle , e fe naõ fora o Capitão , e outros 
•ious Francezes nobres,que com elle eftavaõ, cor­
rera muito rifco matarem-no, ou botarem-no ao 
mar. Entendendo Jorge de Albuquerque , que 
eraõ Lutheranos, pedio ao Capitão licença para 
naõ hir comer mais com elles,e poder comer em fua 
camera o que lhe deflem. E poílo que o Capitão 
moftrou aggravarfe diflb , toda via lhe deo a li­
cença que lhe pedia, e vinha elle algumas vezes 
comer com Jorge de Albuquerque. Nefte tempo 
começarão os Francezes a publicarfe por Luthera­
nos, tomando todas as contas e livros de rezar, 
que achàraõ aos noflbs, e botando-os ao mar: e 
defejando fobre iflb tratar mal aos noflbs, o naõ 
fizeraõ por interceflaõ de hirm Portuguez que 
com elles vinha, conhecido de Jorge de Albuquer­
que , e que fizera jà com elle huma viagem, e por 
meyo deite naõ fomos taõ avexados dos France­
zes como fe entendeo nelles que o queriaõ fazer. 
Vendo Jorge de Albuquerque, que os Francezes 

fe 
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fe determinavaõ a levamos a França, defcohrio aos 
Soldados que o ajudarão a pelejar, que elle deter­
minava levantarfe contra os Francezes, e matai-
los a todos, fe o elles quizefíem ajudar ; e elles 
relpondèraõ, que o fizeraõ fe elles tiveflem algu­
ma falvaçaõ nino, mas que a Nao que tinhaõ lhes 
tolhia o tal acommettimento, por fer muito zor-
reira, e aguardar mal a vela, e fer roim de leme, 
c fobre tudo ifto fe hir ao fundo com a muita 
agoa que fazia, e a dos Francezes, que nos havia 
de feguir, corria mais com fó o Traquete, que a 
nofla com todas as velas: e que por andarem fem-
pre taõ juntas, que quafi hiaõ à falia,parecia im-
poflivel fazerem-no a feo falvo. Ao que Jorge de 
Albuquerque refpondeo com palavras de muito 
esforço, e esforçando-os, e dando-lhe razoens 
como era poflivel fazerfe o que tinha cuidado, 
dizendolhe que fe elles mataflem os dezafete 
Francezes, que eftavaõ na Nao, com as mefmas 
armas delles fe defenderiaõ da fua Nao, e que jà 
tinhaõ eftes dezafete menos contra fi,os quaes 

Í
)or ferem dos principaes haviaõ de fazer muita 
alta aos feos: e que com faberem os outros que 

eftes eraõ mortos, haviaõ de defcorçoar, e que 
nem fempre as Nãos haviaõ de hir à falia: e que 
pois elles fe defenderão dos Francezes com taõ 
poucas armas perto de três dias,que muito me­
lhor fe defenderiaõ com terem mais, e taõ boas, 
como eraõ as dos mefmos inimigos: e tendo jà 
dezafete menos, que tinhaõ menos que recear: 
por tanto, que fe (ieterminaflem, que elle confia­
va na mifericordiá de NoíTo Senhor, cujos inimi­

gos 
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gos eraõ os Francezes, pois er?ò Herejes, e Lu-
theranos, que elle os havia de ajudar, e que naõ 
temelTem, porque elle lhe daria ardil como lhe 
fofle muito fácil matallos todos os dezafete, e 
muito deprefla. E refpondenddlhe elles, que o 
ajudariaõ, lhe defcubrio o ardil, que'a todo* pare-
Ceo muito bem. Jorge de Albuquerque lhe enco­
mendou a todos muito o fegredo,que cumpria 
ter em couza que importava naõ menos, que a vi­
da de todos,e que eftiveflem pf eftes para Iheacu-
dir quando foíle neceflario. E aflim hiaõ todos 
efperando que o tempo lhes dèfle occafiaõ para 
pôr em execução feo defenho. E neítes dias fe poz 
a Nao em altura de quarenta e três gràos. 

Eftando ambas eítas Nãos na altura que te­
nho dito» em huma quarta feira doze de Settcm-
bro lhes fobreveyo a mayor, e mais eftranha e 
diabólica tormenta de vento Suèfte , que athè 
hoje fe vio, e pelo que fez fe pôde julgar; porque 
acalmando-nos de fubito o vento que trazíamos, 
nos faltou ao Suèfte, que começou a ventar de 
maneira, que todos tememos o perigo, que fe nos 
aparelhava, por ver a fúria e foberba com que 
começava a ventar. E com efte temor começámos 
a ufar dos remédios que em tal tempo fe ufa, ali­
jando a fazenda ao mar por falvar as vidas: e af-
fim alijámos tudo quanto fe achou fobre a cuber-
ta, e debaixo da ponte. E embravecendofe o mar 
cada vez mais com o muito vento,que de conti-
no crefcia, alijamos os maftarèos das Gáveas, e 
todas as caixas em que cada hum trazia o feo fa­
to. E para que ifto naõ fofle pezado a alguém, a 

pri-
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primeira que fe alijou foy a em que Jorge de Al* 
buquerque trazia leos veítidos, e outras couzas 
de importância. E vendo que tudo ifto naõ baila» 
va, e que crefciaõ os mares de maneira, que nos 
queriaõ cobrir, lançámos ao mar a artelharia, que 
trazíamos, e muitas caixas de aflucâr , e muitas 
facas de algodão. 

Andando aflim nefte trabalho, nos deo hum 
mar por popa, que nos defmanchou o leme, de 
maneira, que dahi a muitos poucos dias ficou por 

Sopa, ficando a-Nao de mar em travez, e queren-
oa nòs endireitar, e fazer correr em popa, ne­

nhum dos muitos remédios que lhe fazíamos a-
proveitou nada. Vendofe todos em taõ temerofo 
paflb fem leme, com mares taõ grandes egroflbs, 
começarão alguns, e quafi todos defmayar. E ven­
do Jorge de Albuquerque todos taõ trefpaflados^ 
e com tanta razaõ* pollo que elle fentia o que to­
dos, e cada hum por fi fentia r os começou a es­
forçar com muitas palavras, e animar a todos com 
dar ordem para fe bufcarem meyos com que a 
Nao governafle, e os de mais fe puzeflem de joelhos 
a pedir a NoíTo Senhor, e a fua May Santiífima os 
livrafle de tamanho trabalho e perigo. Jà a efte 
tempo (que feriaõ nove horas do <#&) a Nao dos 
Francezes naõ apparecia, e os que ficàraò dentro 
na nofla Nao, vendo a tormenta que fazia, e ó 
leme defmanchado, e a Nao atra veiada , e o 
grande rumor da gente , andando taõ attonítos , 
que fe lançavaõ no convèz,e fe chegavaõ aos nof-
fos amigamente , e lhes diziaõ: Jà todos fomos 
perdidos, nenhum de nòs pôde efcapar, pois te­

mos 
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mos a Nao fem leme, e o mar taõ bravo? E aflím 
andavaõ cortados de medo, que faziaõ tudo o 
que mandávamos, como fe elles foraõ os rnefmoS 
cativos, e roubados, e criados de todos. Ordená­
mos entaò hum bolfo de vela para derredor dos 
caftellos da proa, a ver fe com ilTo queria a Nao 
governar , e tendo-o feito nos fobreveyo huma 
couza efpantofa e nunca villa; porque fendo às 
dèz horas do dia , fe efcureceo o tempo de ma­
neira, que parecia fer noite, e o mar com os gran­
des encontros, que humas ondas davaõ nas ou­
tras, parecia que dava claridade, por encher tu­
do de efcumas. O mar, e o vento faziaõ tamanho 
eftrondo.que quafi nos naõ ouvíamos, nem enten­
díamos huns aos outros. 

Nefte comenos fe levantou hum mar muito 
mais alto,que o outro primeiro, e fe veyo direi­
to à Nao , taõ negro e efcuro por baixo, e taõ 
alvo por cima, que muito bem entenderão os que 
viraõ, que feria caufa de em muito breve efpaço 
vermos todos o fim de noflas vidas, o qual dando 

Eela proa com hum borbotão de vento, cahio fo-
re a Nao de maneira que levou comfigo o mtf-

tro do Traquete com a vela, e verga, e enxarcia: 
e aflim levou o maftro da Cevadeira, e o beque, 
e os caftellos de proa, e finco homens que eftavaõ 
dentro nelles, e três âncoras que eftavaõ arriça-
das nos ditos caftellos, duas de numa parte, e huma 
da outra, e juntamente com ifto abateo a ponte, e 
a desfez de maneira , que matou hum Marinheiro 
que eftava debaixo delia, e fez o batei em quatro 
ou finco pedaços, e abateo todas as pipas da agoa, 

e 
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e aflim todo o mais mantimento , que ainda ahi 
havia, e deftroçou efte mar a Nao de proa athè o 
maílro grande , de maneira, que a deixou raza 
com a agoa , e por efpaço de meya hora eíleve 
debaixo do mar, fem nella haver quem foubefle 
onde eftava. E vendo-fe todos em taõ grande 
perigo , ficàraõ aflbmbrados, e fora de fi, temen­
do, e julgando fer efta a derradeira hora de vida, 
e com efte,temor fe chegarão todos a hum Padre 
da Companhia de JESUS, por nome Álvaro de 
Lucena, que com elles vinha, e a elle fe confeíTá-
raõ com as mais breves palavras que cada hum 
podia, porque o tempo naõ dava lugar para mais. 
E- depois de confeflados, e fe pedirem perdaõ 
huns aos outros, fe puzeraõ todos de joelhos pe­
dindo a Noflb Senhor mifericordia, tomando por 
interceflbra , e advogada-a Sacratiflima Virgem 
Nofla Senhora, Mãy do. Filho de Deos, Senhora 
da Luz, e Guadalupe. O mar, e o vento crefciaõ 
cada vez mais, e andava tudo taõ temerofo, com 
os fuzis e relâmpagos que faziaõ , que parecia 
fundirfe o mundo. Vendo Jorge de Albuquerque 
o miferavel eft^do, em que elle e feos compa­
nheiros e(lavaõ, tirando esforço da fraqueza (em 
que o tinha pofto a defconfolaçaõ de ver feos 
amigos», e a fi como fe via ) começou em altas vo­
zes aos esforçar, dizendo: De muitos mayores 
trabalhos ( companheiros e amigos meos ) fomos 
merecedores os que aqui eílamos, dos em que 
nos vemos, porque fe fegundo noflas culpas hou­
véramos de fer caltigados, jà o mar nos tivera 
comido-mas confiemos todos na mifericordia da-

Totíf. IÍ. D quellç 
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quelle Senhor cuja piedade he infinita, que por 
quemhe fe compadecerá de nòs, e nos livrara deíle 
trabalho. Ajudemonos das armas necellarias para 
elle lugar , que ia o arependimento.de coração 
das culpas paliadas, protellando de-naõ cahir em 
outras, e com iilo rtuve fé, e elpèrança na bon­
dade de quem nos creou, e remio com feo pre-
ciofo fangue , qi:e ufarà comnofco de lua miferi­
cordia, naõ olhando a• noflbs deméritos,'porque 
tudo cabe nclle por quão póileroib c mííericor-
diofo he : lembrenos que nunca ninguém pedio 
a Deos mifericordia com pureza de coração, que 
lhe fofle negada : por tanto todos lha pecamos, 
e façamos de nofla parte o remédio poílivcl, huns 
dando à bomba, outros efgotando a agoa que cila 
no convés, e debaixo da ponte, e em quanto te­
mos vida trabalhemos pela confervar, que Noifo 
Senhor fuprirà por fua grande milericordia e 
bondade a falta de noflas maõs. E quando elle 
outra couza difpuzer de nòs, cada hum o tome 
com paciência , pois elle ío fabe o que nós he me­
lhor Com cilas palavras, e outras muitas mais, 
que lhes difíe , foraó logo huns- dar à bomba, e 
outros a efgotar a agoa debaixo, e de cima. Os 
Francezes, que ficàraõ dentro na nofla Nao (por­
que a lua logo no principio da tormenta defappa-
receo )vendofe nefte trabalho, fe puzeraò de joe­
lhos com as maõ' alevantadas~a chamar por Deos, 
o que athè emaõ raõ tinhaõ feito,(e pediaõ per­
dão Í>OS noflbs- Portuguezes, dizendo , que por 
feos peccados vera aquella tormenta, que rogaf-' 
íemos a Deos por elles,que jà fe davaõ por mor-' 
'» *- •'' «fi: t o s , 
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tos,pois a Nao eftava da maneira q ue todos via^. 

Eftando huns dando à bomba , e outros efgc-
tando a agoa,e os que naõ faziaõ outra couza, 
em joelhos pedindo a Noflb Senhor lhes valefle 
em taõ grande trabalho , lhes deo outro terceiro 
mar grandiflimo pela quadra, com hum borbotão 
de vento, que lhes levou o maftro grande, ver­
gas, velas, enxarcea, e camarotes, e alguma obra 
de popa, e juntamente o maftro da mezena, e le­
vou hum Francez dos prineipaes, e os noflbs que 
eftavaõ dando à bomba, efpalhou pelo convés, 

Juebrando a huns braços, e a outros pernas, e a 
orge de Albuquerque tratou de maneira , que 

andou aleijado da maõ direita perto de humanno. 
E a hum feo criado, por nome Antônio Moreira, 
quebrou hum braço, de que morreo dahi a pou­
cos dias, e aos mais que com elle eftavaõ cobrio 
o mar por tanto efpaço, que fe tiveraõ por afoga­
dos tpdos os que eftavaõ no convés. Efte mar me-
teo tanta agoa dentro, por eftar jà a ponte abati­
da, que ficou a Nao morta, e debaixo d'agoa, por 
hum grande efpaço , e era a agoa tanta no con­
vés, e na tolda, que quafi dava pelos joelhos. E 
mandando Jorge de Albuquerque ver debaixo da 
cuberta , que agoa fazia a Nao, achàraõ,que 
lhe naõ faltava mais que três- palmos para fe aca­
bar de encher de todo , e chegar arriba. Vendo-
fe todos taõ cercados de trabalhos , e que cada 
vez crefeiaõ mais, crelciaõ também fuaslaftimo-
fas vozes, pedindo a NoíTo Senhor mifericordia 
çom a defconfolaçaõ que lhes caufava a certeza 
«Ia morte que viaõ prezente. Jorge de Albuquer*» 
... Tom. II. D ij que 
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que vendoíe a fi e a feos companheiros no ulti­
mo da vida, e taõ defamparados de remédios, e 
forças, e confolaçoens, e vendo alguns taõ fracos 
de coração fe poz entre elles, dizendo-lhes: Ami­
gos, e Iimacs meos, muita razaò tendes para fen-
tir e temer muito o trabalho e perigo em que 
todos citamos, pois vedes, que os remédios hu­
manos nos naò podem valer : mas iflb he o que 
nos ha de dar muito mais motivo a confiardes na 
mifericordia de Noflb Senhor, com que elle cof-
tuma foccorrer aos que de todo delconfiaõ de 
outro remédio humano: por tanto vos rogo mui­
to a todos, que confiando nelle, como devemos a 
Chriilaõs que fomos, lhe pecamos que da fua maõ 
nos de ajuda, pois de toda outra eitamos defam­
parados. De mim vos affirmo, que efpero na fua 
bondade, que nos ha de livrar do perigo em que 
eftamos, e que me hei de ver em terra ainda aon­
de hey de contar ifto muitas vezes, para que o 
mundo faiba a mifericordia, que Noflb Senhor 
ufou comnofco. 

Eftando-lhes dizendo ifto viraõ todos hum 
refplandcr grande no meyo da grandiflima efeu-
ridad com que vinhaõ, a que todos fe puzeraõ de 
joelhos , dizendo em altas vozes: Bom yES1)S 
valeinos, Bom JFS^US havey mifericordia de nòs, 
Virgem Madre de %)eos rogay por nòs. E cada 
hum com as mais devotas palavras que fabía e 
podia encomendava a fi e a feos companheiros à 
Virgem Nofla Senhora advogada de peccadores. 
O mar andava taõ terrível e medonho, que creyo 
que nunca fe vio taõ efpantpfo ; os mares, que 

-da-



Jorge de Albuquerque Coelho. 29 
davaõ na Nao eraõ taõ groflbs que a abriaõ toda, 
e metiaó tanta área dentro , que era couza efpan-
tofa,e as pefíbas,em que os mares alcançavaõ, 
as enchiaõ todas de arca, de maneira,que quafi 
os cegava, e naõ fe podiaõ ver huns aos outros, 
pelo que fufpeitavaõ eftar em alguns baixos, ou 
reltingas de área, porque parecia impoflivel me­
terem os mares tanta área dentro na Nao, fenaõ 
com fer o fundo baixo; fem embargo, que era tal 
a tormenta, que bem fe podia crer que do pro­
fundo do mar podia levantar a grande copia de 
área que nos metia dentro na Nao. Ao redor 
da Nao remoinhava o vento com tanto impeto, 
que naõ oufava nenhum a andar por cima delia, 
fenaõ Jorge de Albuquerque, e o Meftre, e duas 
ou três peflbas, que eftavaõ efperando com o Si­
nal da Cruz os mares que davaõ na Nao, que pa-
reciaõ que a queriaõ abrir: e ifto com tantos re­
lâmpagos , que pareciaõ que andavàõ alli os de­
mônios do inferno. A eftes trabalhos nos fobre-
veyo outro mayor, e naõ efperado, nem cuidado, 
e que muito nos attribulou, e foy que o maftro 
grande depois que a tormenta o quebrou e levou, 
ficou prezo pelo calces, com a enxarcea de gila-
vento, e ficando prezo fe paflbu por debaixo da 
Nao à banda de balravento, e com qualquer mar 
que vinha, dava tamanho encontro na Nao com o 
Vay-vem, que parecia meter o caftello para den­
tro. Vendo todos eftes encontros nos dêmos por 
perdidos de todo, fentindo cada pancada que o 
maftro dava na Nao, como fe a dera em cada hum 
de nòs, e com cada trabalho, que de novo fobre-
' r vinha A 
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vinha, alevantavamos todos as vozes, pedindo a 
Deos mifericordia, e que nos livrafle daquefle pe­
rigo em que nos punha o noflb próprio maftro. 
Prouve àquella infinita bondade, que vieraõ huns 
mares, que o apartarão da Nao,e ficámos livres 
daqutile nao efperado trabalho. Julgue cada hum 
que ifto ler, quaes podiaõ eftar homens que fe 
nefte eilado viaõ , cercados de tantas milerias, e 
trabalhos , em os quaes nenhum outro allivio re-
cebiaõ , fenaõ com as lagrimas e gemidos com 
que pediaõ a Noflb Senhor, que fe lembrafle del­
les , naõ lhes lembrando comer, nem beber, ha­
vendo três dias que o naõ fizeraõ, porque tanto 
havia que vinhaõ com a tormenta , aánda que o 
mais forte delia duraria nove horas, mas todos os 
três dias andávamos quafi debaixo da agoa,danT 
do à bomba de noite e de dia , vendo fempre a 
morte diante, e efperando por ella(cada hora. E 
por mais certa a tivemos quando no cabo de três 
dias nos achámos fem ter leme, nem maftro, nem 
velas, nem vergas, nem enxarceas, nem amarras, 
nem âncoras, nem batei, e(fem nenhuma agoa, 
nem mantimento , fendo com todos os Francezes 
perto de fincoenta e tantas peflbas, e com a Nao 
aberta por muitas partes, de maneira que fe hia ao 
fundo,eftando de terra duzentas e quarenta legoas, 
Foy tamanha efta tormenta que dandonos em altu­
ra de quarenta e três gràos da banda doNorce,nos 
poz em quarenta e fete gràos, fem maftros, nem 
velas. Huma couza pòflb afKrmar, que o pouco 
que fe aqui efereve , he taõ differente do muito 
que pairámos, como do vivo ao pintado* 

No 



Jorge de Albuquerque Coelho. % t 
""'• No cabo de três dias que a tormenta durou, 
começando o tempo a abonançar, ordenámos hum 
maftro para proa, que tiramos dos pedaços da 
ponte, que o mar abateo, o qual feria de duas ou 
três braças em comprido,e de trcs remos do ba­
tei , que efcapàraõ, fizemos verga', e de huma vè-
lazinha de contra ( que efta fó efcapou ) fizemos 
hum modo de Traquete, e de alguns pedaços de 
cordas enxeridos huns nos outros, fizemos en-
xarcea. Eítando tudo ifto aparelhado, por a Nao 
fer grande, e a vela muito pequena, parecia ef-
carneo querermos navegar com ella. Nefte tempo, 
por naõ haver mantimento, e os noflbs eltarem: 
laftimados dos Francezes, fe quizeraõ levantar 
contra elles: e fendo'Jorge de Albuquerque fabe-
dor dillb, os chamou a todos, e defviou do tal 
propofito, dandorhes razoens para iflb, e a princi­
pal era, que depois de Deos, nenhum' outro re­
médio fentia para fua falvaçaõ, fenaõ a Nao dos 
Francezes, para.nella fe falvarem, porque fe ella' 
efcapàra da tormenta, forçádamente os havia de 
vir demandar, por fazaô dos Francezes que com-' 
nofco hiaõ,e vindonos bufcar, naõ os achando 
vivos , nos matariaõ a todos.JE afíim lhes lem­
brou ,' que naõ tinhaõ agoa ,- nem vinho , nem 
mantimento, fenaõ o que efperavaò, que os Fran* 
cezes lhes deflem ; e que quando a Nao Franceza 
naõ apparecefle em quatro ou finco dias , entaõ 
fi7.eflem'o que quizêflein', qüé elle feria o primei­
ro que'dèfle nelles. Eltahdo neftas razoens/appa-
receo a Nao Franeeza, e tanto que a vimos lhe 
começámos a fazer muitosifógos, e elk acddio a 
•: nòa 
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nòs logo hum Sabbado , que foraõ quinze do di­
to mez de Settembro, também muito desbarata­
da, mas naõ deftroçada como a nofla. E vendo-
nos da maneira que efcapàramos, ficàraõ efpan-
tados. E fabendo que os noflbs fe quizeraõ ale-
vantar contra os Francezes, e que Jorge de Al­
buquerque lho eftorvàra, lho agradecerão muito, 
e lhe difleraõ, que fe fe quizefle hir com elles, 
que o levariaõ de muito boa vontade, a elle, e a 
três pçflbas que nomeafle, e que o lançariaõ na 
primeira terra que tomaflem, fe nella quizefle fi­
car. Elle lho agradeceo , mas que muito mais 
lhe agradeceria, fe os quizefle levar todos; que elle 
fónaõ havia de hir, porque naõ era ellehomem.que 
defamparafle fua companhia em tal tempo; que o 
que Noflb Senhor tivefle determinado fazer de feos 
companheiros, faria delle também, eq em nome de 
todos lhes torna va a pedir, os quizeflem levar com-
figo,eosbotaflem na primeira terra que tomaflem. 
Refpoiidèraõ os Francezes, que naõ podiaõ,quea 
elle, e a três companheiros levariaõ ; o que Jor­
ge de Albuquerque naõquiz aceitar, dizendo que 
jàqueaflim era, antes queria paflar trabalhos entre 
os feos companheiros Chriftaõs, que efcapar del­
les em companhia de Lutheranos inimigos de 
Deos, e herejes. 

Ao fegundo dia , que os Francezes chegarão 
a nòs, abonançou o tempo, e fem haver dô, nem 
piedade de noflb deftroço, começarão com gran­
de prefla a defcarregar a nofla Nao de muitas 
mercadorias que traziamos,que efcapàraõda tor­
menta , ou do alijar que nella fizemos, e fobre 

'rou-
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roubarem a Nao , nao contentes com iflb , come­
çarão a defpir alguns dos noflbs defles fatos que 
iobre fi tinhaõ , de maneira , que tudo o que a 
tormenta nos deixou, nos levàraõ os Francezes. 
Alguns dos Francezes mais humanos, em quanto 
outros faziaõ o que tenho dito , andavaõ curando 
os noflbs doentes , de que havia muitos , do tra­
balho paflado , e lhes davaõ de comer , o que os 
noflbs faz,iaó com fobeja alegria , por haver mui­
tos dias que naõ comiaõ , e eftavaõ fracos , pela 
continuação do trabalho da tormenta. Tenuo 
roubada a Nao , fe partirão de nòs fem piedaoe 
alguma a huma fegunda feira dezafete de Set-
tembro , epedindo-lhes nòs com muita inftanci.i, 
que nos levaflem, e nos deitiiílem na primeira ter­
ra que tomaflem , naõ fomente o nao quizeraõ fa­
zer , mas nem nos quizeraõ prover de cpuzas que 
levavaõ de fobejo, muito neceflarias para noflb 
remédio , como eraõ enxarceas , velas, antenas, 
e fe foraõ, efperando que em breve efpaço fe fof-
fe a Nao ao fundo , ou que à fome pereceríamos. 
E fendo muito importunados de nòs , lembran-
dolhes o defamparoem que nos deixa vaõ, nos dc-
ràõ-dous facos de bifcoutoaaõ cfmaltado de ver­
de , preto , e amarello , por fer podre e boloren­
to , que ainda com a muita fome que padecíamos, 
naõ havia quem o pudefle comer, porque amargava 
como fel. E aflim nos deixarão huma pouca de 
cerveja mais forte que vinagre , que muito pou­
cos dos noflbs a naõ ouzavaõ beber. 

Vendo-nos defapreflados dos Francezes , e 
que jà eraõ de todo hidos, e como ficávamos cer-

Tomo II. E cados 
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cados de tantas miferias, neceílidades, e perigos, 
começámos todos de novo a encomendamos ao 
Bom JESUS , e à \ irgem Nofla Senhora Madre 
de Deos , Senhora da Lirz , e de Guadalupe , e a 
todos os Santos, e Santas, que nos ajudaflem e 
foliem noflbs inrerceflbres :"é com muita devo­
ção, tal qual o paflb da neceflidade prefente v+-
queria , puzemonos entaõ de joelhos a rez,ar o 
Pfalmo Miferere mei çDcus , com as Ladai­
nhas. E acabado ifto mandmi Jorge de AlbuqueN 
que bufcar todo o mantimento que na Nao hou-
vefle, e nella fe naõ achou agoa, nem vinho, nem 
mantimento , mais que obra de duas canadas de» 
vinho em huma botija fomente , e huma redoma 
de vidro com obra de huma canada de agoa.de 
flor , e huns poucos de cocos, e huns muito pou­
cos punhados de farinha de pào , e cinco ou feis 
taflalhos de carne , e de peixe Cavallo. Tendo 
tudo ifto junto , com que jà difle que os France­
ses nos deixarão,pareciaimpoflivelbailar aquclle 
mantimento três dias para perto de quarenta peí-
foas que éramos. Com tudo guardoufe para fe dar 
e repartir por todos irmãmente athè fe acabar r. 
e Noflo Senhor nos acodir com fua mifericordia 
a efta neceflidade , e às mais que padecíamos. O 
mantimento repartia Jorge de Albuquerque por 
fua maõ com todos , dando a cada hum mayor 
quinhão do que tomava para fi , couza que a to­
dos nos fazia efpantar, ver quaõ pouco comia , e 
quanto trabalhava de noite e de dia : e eriten-
•dia-fc nelle que mais fentia as neceílidades de 
feos companheiros , aflim doentes, como faõs , 

que 
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que as próprias de fua^peflba , por naõ ter poflibi-
lidade para as remediar , como elles haviaõ mif-
ter , e elle dezejava. 

O dia que nos deo a tormenta, mandou Jorge 
de Albuquerque por confelho de alguns compa­
nheiros lançar no mar huma Cruz de ouro , em 
que trazia huma partícula do Santo Lenho da 
Vera Cruz , e outras muitas Reliquias, amarran­
do a d\ta Cruz com hum corda õ de retroz verde 
a huma corda muito forte, com hum prego gran­
de pbr chumbada , e o cabo e ponta defta corda 
atàraõ à popa da Nao , e defpois de paflar a tor-
•anenta lembroufe Jorge de Albuquerque do feo 
Relicario , e chegou à popa da Nao a ver fe via a 
corda em que amarrara a Cruz de ouro , e ven-
doá eftar embrulhada em huns pregos , rogou e 
pedio.muito a Affbnfo Luis Piloto, que vinha por 
paflageiro , que fe quizefle embalefar em huma 
corda , e fofle defembaraçar aquella em que efta­
va atado o Relicario. E Affbnfo Luis o fez afíim; 
e tendo defembaraçada a corda , difle, que áláf-
fem por ella .os de cima , e alando por ella hum 
homem por nome DanielDamil, acabando de re­
colher a corda toda dentro na Nao cahio a Cruz 
na cubcrta da tolda toda defamarrada e folta, en­
volta em hum pequeno de algodão. Vendo todos 
efte milagre , ficàraõ efpantados, e deraõ muitas 
graças a Noflb Senhor por nos confolar e esfor­
çar com hum milagre tamanho , no qual parece 
que nos queria moilrar, que nos havia de livrar 
milagrofamerite de tamanho naufrágio, aflim co­
mo livrara de tamanha tormenta aquella Cruz de 
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Relíquias : a qual , eftava amarrada à corda 
com o cordaõ de feda , a cite mefmo cordaõ ef­
tava metido por huma argola da mefma Cruz ; e 
como fe ella defatou , e fe teve , e ve\o arriba , 
Noflb Senhor o fabe ; baila que em metendo a 
corda, e prego dentro na Nao, cahio a mefma 
Cruz entre muitos dos noflbs defamarrada, e com 
a argola quebrada , e o cordaõ de feda amarrado 
na mefma corda , quafi da maneira que o lança­
rão. Fazendo os noflbs grandes extremos de ale­
gria por tamanho milagre , os Francezes que ei-* 
tavaõ na Nao fe ajuntàraõ muitos a ver o de que 
os noflbs folgavaõ tanto, e beijando todos os nof-
fos as Relíquias com muita devoção diante dos 
Francezes, parece que permitio Noflb Senhor que 
as naõ vilVem elles, porque por fem duvida tenho-
que fe as viraõ as tomàraõ por terem ouro, de 
que elles faõ taõ cobiçòfos. E naõ íòmente as naõ 
viraõ entaõ , mas nem outros dias, que as Jorge 
de Albuquerque trouxe comfigo , porque apal-
pando-o muitas vezes, para ver fe trazia alguma 
couza efcondida , nunca lhas acháraõ ; pelo que 
fe devem dar muitos louvores a Noflb Senhor por 
efte milagre , e pelos mais que fez por nòs outros 
todos que nefte naufrágio nos achámos. Naõ dei­
xámos de notar entre os que éramos, que por 
ventura quiz Noflb Senhor fazemos efta merco 
pelo Lenho da Santa Cruz, e pelo Sinal delia , 
que Jorge de Albuquerque fez na meza dos Fran­
cezes , pelo qual Sinal que fez o quizeraõ matar, 
ou lançar no mar. Parece que permitio Noflb Se­
nhor , que efta Cruz com o Santo Lenho , e Re­

líquias 
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Hquias que nella eftavaõ,fe naõ perdeflem, e tor-
naflem à maõ do dito Jorge de Albuquerque , vi-
fto oíferecer-fe à morte por amor deite Santo Si­
nal da Cruz , de que fempre em toda a viagem fe 
moftrou muito devoto, e nos dizia algumas ve-? 
zes, que defde menino o fora fempre muito , e 
que lhe vinha efta devoção por herança , porque 
em todos os quatro efcudos de armas que lhe 
pertenciaõ por parte de dous Avôs donde def-
cende , todos tinhaõ Cruz , como faõ as Armas 
dos Albuquerques , Coelhos , de que elle defcen-
de , Pereiras, e Bulhoens. 

Depois de termos junto todo o mantimento, 
que fe na Nao achou; no mefmo dia que os Fran­
cezes fe apartarão de nòs, logo ao outro dia deo 
Jorge de Albuquerque ordem com que fe fizefle 
huma vela de alguns guardanapos e toalhas de 
meza , que fe achàraõ na Nao , os quaes mandou 
que fe ajuntaflem a huma velinha do Efquife dos 
Francezes que nos ficou , e de dous remos do ba­
tei fizemos huma verga , e fobre o pè do maftro 
grande puzemos hum pedaço de pào de duas bra­
ças em alto, e de huns pedaços de enxarcea , que 
ficàraõ , e de cordas de rede e murroens fize­
mos enxarcea por naõ haver na Nao outra couza 
de que fe pudefle fazer, porque a tormenta tinha 
levado tudo , enxarcea , cabos, amarras, âncoras, 
batei, e tudo o mais de que nos podíamos apro­
veitar. O leme andava dependurado por hum fó* 
ferro que lhe ficou, e lançamoslhe humas cordas 
como bragueiros para que nos pudefle aflim fer-
vir dous ou três dias. E com ifto feguimos nofla 

via-
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viagem , tomando a Nofla Senhora Madre de 
Deos por Guia, vendo e atinando ao nafcimento 
do Sol, por naõ trazermos Aftrolabio que pref-
talíe , nem inítrumento de marear , de que nos 
pudellemos fervir , porque tudo nos levarão os 
Francezes: e huma Agulha de marear aue trazia-
mos , era taõ quebrada , e tal , que deítcmperava 
muitas vezes. Eltariamos nefte eltado do Cabo de 
Finis terrée duzentas e trinta e feis legoas, em al­
tura de quarenta e cinco gráos da banda do Nor­
te , porque o mais tínhamos defandado com o 
Norocfte, que athè entaõ nos ventàra. O traba­
lho que tínhamos em dar à bomba de dia , e de 
noite , nos enfraquecia de maneira , que muitos 
de cançados de darem à bomba , cahiaõ no con­
vés fem terem vifta nos olhos, com pura fome , e 
muito trabalho. Continuando todos efte trabalho 
rogou Jorge de Albuquerque a hum Marinheiro 
grande mergulhador , por nome Domingos da 
Guarda , que fe lançaflc ao mar , e vifle fe podia 
de mergulho tomar parte da muita agoa que fazia 
a Nao , viíto naõ fe poder tomar por dentro , por 
fer muito embaixo nas picas de proa e popa, e 
termos jà cortado muitos liames de picas de proa 
para a podermos tomar: e lhe prometteo , que fe 
tomaife a principal agoa , alem de niflo falvar fua 
vida , e a de todos feos companheiros , elle lho 
pagaria muito bem. Foy couza efpantòfa , e mui­
to para louvar a Noflb Senhor , porque nefte dia, 
que era vinte e três do mez de Settembro , çfteve 
o mar taõ manfo como fe fora rio. E cm fe que­
rendo o Marinheiro lançar ao mar , nos puzemos 

to-
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todos os da Nao de joelhos pedindo mifericordia 
e ajuda a NoíTo Senhor , que nos livrafíe daquelle 
trabalho em que nos viamos, como era hirmonos 
ao fundo , com darmos à bomba de noite e de 
dia. Permittio Noflo Senhor , por quem elle he , 
apiedarfe de nòs, e ouvimos, porque de três ve­
zes que o Marinheiro mergulhou, tomou a mayor 
parte da agoa que a Nao fazia , couza com que 
grandemente nos alegrámos e confolàmos , por 
vermos que poderíamos ter mais algum refrigerio 
e defcanço do trabalho de dar à bomba. O Mari­
nheiro veyo muito contente arriba, e de todos 
foy abraçado com muita alegria por ver quaõ 
bem o fizera : e Jorge de Albuquerque lhe cum-
prio muito bem o que lhe prometteo , com lhe 
dar"couzas com que elle ficou muito fatisfeito. 
-Tomada efta agoa , logo ao outro dia , que foy 
vinte e quatro de Settembro, nos tornou a ventar 
o vento Noroèfte taõ rijo com tamanhos mares, e 
frio , que nos naõ podíamos valer , nem nos po­
díamos ter dentro na Naó com os grandes balan­
ços que dava : as cadeas das mezas de guarniçaõ 
por andarem foltas , faziaõ tamanha matinada, 
que pareciaõ huma efpantòfa ferraria, tanto, que 
quafi nos naõ podíamos ouvir huns aos outros: 
os mares começarão a.empolar de maneira que 
paflavaõ por cima da Nao , a qual por vir deftro-
çada nos enchia de agoa : o mantimento por fer 
pouco fe nos gaitou em poucos dias pela gente ler 
muita , por mais regra que nelle fe pôs. Chegou a 
regra a fer taõ eftreita , que três cocos fe repar-
tiaõ no dia por perto de quarenta peflbas qWe ha­

via, 
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via , dando a cada hum de quinhão tamanho co­
mo hum toftaõ pouco mais ou menos, e da cerve­
ja , que'era mais forte que vinagre, fe dava duas 
vezes ao dia quanto pudefle molhar o padar , c o 
que fe dava era couza que naõ bailava para hum 
trago , e alem dilTo era taõ forte , que muitos a 
naõ queriaõ beber. Aflim hiamos feguindo nofli 
viagem para onde o mar e vento nos queriaõ le­
var , gaitando todo o tempo em oraçoens, e em 
dar à bomba. Jorge de Albuquerque fobre todos 
elles trabalhos, a que ajudava irmãmente , tinha 
mais o confolar e animar feos companheiros, 
que taõ quebrantados andavaõ das forças corpo-
1 acs , e do efpirito : e jà naõ tinha com que os 
confolar , fenaõ com lhe trazer à memória a Sa­
grada Morte e Payxaõ de Noflb Senhor J E S U 
Chriito, e o muito que por nòs padeceo , para 
que com efta lembrança fe lhes fizeflem mais le­
ves os trabalhos em que eftavaõ , e lhes perfuadia, 
que pois eftavaõ efperando pela derradeira hora , 
fem poderem fer ajudados de remédio algum hu­
mano , fenaõ o da mifericordia de noflb Senhor , 
que fe encomendaflem a elle , para que por fua 
piedade difpuzefle delles aquillo que mais cum­
pria a feo ferviço e falvaçaõ de fuás almas. Ifto 
nos dizia com palavras taõ amigas, brandas, e de­
votas , que nos alevantavaraos quafi fem nenhu­
mas forcas para tornarmos ao trabalho ; e muitas 
vezes dizendo-nos eítas couzas e outras , lhe fal-
tavaõ as lagrimas de compaixão de nos ver em o 
mefmo perigo em que elle eftava, mas por ventu­
ra menos ^n".brado de fi, que de feos companbei-

ros, 
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iro$. Huma couza nos efpantava muito a todos, e 
era ver que a mayor parte da viagem viera Jorge 
de Albuquerque doente, por fe embarcar maltra-' 
tado de algumas indifpofiçoens que o trabalho da 
guerra lhe caufára , e defpois quepeleijàmos com 
os Francezes, e nos fobreveyo a tormenta , nunca 
mais fe queixou da mà difpofiçaõ , e o viamos an­
dar taõ faô , e esforçado , o. taõ continuador nos 
trabalhos , que nos'efpantava e envergonhava a 
todos. Alem de todas eítas couzas, que atrás di­
go , dizia que tinha tanta confiança e fé na mife­
ricordia de Noflb Senhor , que nos affirmava, co­
mo fe o tivera por certo, que nos havia Noflb Se­
nhor de livrar daquelle perigo, e havíamos de ver 
a terra., como fe a viramos, ou tivéramos Nao , 
que nos pudera trazer a ella. Toda-via com tudo 
ifto vínhamos taõ faltos de forças, que quafi naõ 
havia quem pudefle hir dar à bomba. E vendonos 
elle aíTirn quafi defefperados da vida, fem forças, 
e fem mantimento com que as fuítentaflemos, 
com grande fegurança de roílo fe pos no meyo 
4e feos companheiros , e lhes difle. Amigos, e 
Jrrhaõs meos ,cada hum de vòs tem entendido o 
miferavel eftado em que eílamos, e quaõ ajheyos 
eílamos de remédio humano , pois a Nao em que 
.navegamos naõ tem velas, nem maftros, nem le­
me , nem enxarcea , nem nenhum appaçelho dos 
que para a navegação havemos mifte-r ^'ilem difto 
.naõ fabemos ,onde eílamos, nem para onde ca­
minhamos , porque de nenhuma couza deítas te­
mos certeza : e o peyor de tudo he , que naõ 
temos em toda efta Nao couza com que nos pof-
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famos fuítentar , pois o mantimento he acabado: 
Bem fey que faõ todas eftas couzas que vedes 
Com os olhos, taes e taõ inimigas de noflas vidas, 
que qualquer dellas vos fera, e pôde fer a todo o 
homem, por esforçado que feja, muito temerofa, 
pois faõ couzas contra as quais naõ vai força de 
Corpo, nem esforço de animo, que faõ, fome, fú­
ria de mar, Nao rota, e fem apparelho, e naõ fa-
ber caminho, nem carreira. Mas fe vos lembrar-
des do que tendes nefta viagem paflado , e naõ 
vos efquecerdes daquelle terrível volcaõ que nos 
deo, e dos mares que nos cobrirão, e de quantas 
vezes efta Nao ficou amadornada e morta debaixo 
da agoa, e que todos vos deites por mortos, ven­
do tudo que parecia fer conjurado contra noflas 
vidas, a agoa, vento , relâmpagos , athè o noflb 
maftro que nos queria alagar: fe nada difto vos ef-
quece, vereis claro quanta razaõ tendes para con­
fiar na grandeza da mifericordia de Noflb Se­
nhor, e terdes fé firme nelle, que vos hade fal-
var; porque quem de tantos trabalhos nos livrou 
athègora, muito certo deveis de ter que vos ha 
de livrar dos que vos fobrevierem ; pois fe elle 

3uizera por meyos naturaes alargarvos, qualquer 
os mares que viftes bailava para vos meter nO 

fundo do mar. E que fabeis fe faõ eftes trabalhos, 
com que quer provar vofla fé, mimos de noíTo 
Senhor? Eu certo como fe o vifle, efpero que el­
le nos hade levaf à terra , para que a gente faiba 
efte milagre, que comnofco ufa, porque naõ fi­
que ifto íem fer fabido: e a gente, a cuja noticia 
vier efte noflb naufrágio, dè fempre louvores a 

Noflb 
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Noflb Senhor, e glorifique e exalte com graças 
feo Santo Nome ; e mais que nos naõ hade levar 
a qualquer terra, fenaõ à Cidade de Lisboa, aon­
de políamos contar couzas taõ novas como eítas; 
e naõ he neceflario para hirmos feguros e confia­
dos de ifto fer aflim , mais que fé em o Senhor, 
pois elle diz em hum dos Evangelhos, que quem 
tiver fé fundada em pureza de coração, tamanha 
Como hum graõ de moftarda, fará mudar e traf-
paflar hum monte de huma parte para outra. Por 
Janto , Irmaõs meos, poftos nefte eftado de fé e 
confiança nefte Senhor, eíperemos, que nefte pe­
daço de pào nos livrará do profundo abifmo do 
mar. Eítas couzas, e outras como eítas, que elle 
dizia melhor do que eu as fey relatar, vinha di­
zendo à fua piedofa companhia, com que nòs to­
dos muito nos confolàmos,e muito mais com o ver 
a elle andar taõ ledo,e com rofto taõ prazenteiro, 
que parecia naõ fer elle aquelle que padecia os 
trabalhos e fómes que perfeguiaõ a todos: e fem­
pre andava confolando a quem lhe parecia que 
mais fraco eftava, fem dar a entender, que fentia 
o perigo em que vínhamos : mas ninguém o en­
tendia melhor que elle, porque algumas vezes de 
noite o achávamos em lugar apartado, com mui­
tas lagrimas, e exclamaçoens a Noflb Senhor, pe-
dindolhe tivefle por bem de nos falvar; e de dia 
a todos animava, e confolava,e com tanto ani­
mo e esforço o viamos andar neftes trabalhos, que 
nos animávamos muitas vezes, e bem parecia fer 
filho de feo pay nifto, e fobrjnho de feo tio o 

Tom. II. F ij Gran-
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Grande Affonfo de Albuquerque, aos quaes he 
certo que imitava. 

Era taõ rijo o vento que trazíamos, que por 
as velas ferem fracas, da matéria que tenho dito, 
fe romperão por algumas partes, de forte que foy 
neceflario concertallas,e eilando-as concertando, 
e remendando-as, fe nos acabou de defapegar o 
o leme, e quebrar o ferro em que fó vinha pega­
do, e de roer e quebrar as cordas com que.o 
trazíamos atado, e aflím ficou por popa. Venydofe 
o Piloto,' eMeitre, e a mais gente fem leme, rhaf-
tros", velas, enxarcea , âncoras, e batei, e com o 
mantimento , que atrás difle , jà gaitado , e taõ 
longe de terra como fufpeitavaõ, cahiraõ no con­
vés defacorçoados com triíteza^ fraqueza, dan-
dofe de todo por perdidos, vendofe dcfarhpara-
dos de todo o remédio, porque ainda que o leme 
lhe fervia mal, por vir como vinha, aflim com el­
le nos confolavamos muito. Vendo Jorge da Al­
buquerque tamanho efpanto na gente, foy cerca­
do de grandiflima triíleza e dor , por ver que jà 
naõ tinha nenhum modo de mantimento, nem 
que beber; havendo jà muitos dias que naõ be-
"biamos agoa, nem vinho, e que o vinagre que fc 
dava para molhar o padar, eftava jà na borra, e 
que jà naõ havia quem pudefle dar a bomba, nem 
terem-fe nas pernas com fraqueza ; poz-fe aflim 
muito trifte a cuidar que meyo teria para confo­
lar feos companheiros, e fupitamente fe levantou 
taõ rijo e ledo, como fe fahira de alguma feita, e 
'começou a chamar a todos cada hum por feo no­
me', e tirando de hum livro de rezar feo, que ef-

condèra 
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condèra dos Francezes, duas folhas, em huma 
déllas eftava Noflb Senhor JESUS Chriftd Cruci­
ficado, e em outra a Imagem de Nofla Senhora y as 
quaes poz pregadas ao pè do maftro, que todos 
viflem, e chamando-os a todos lhes difle em alta-
võz: Ora fus companheiros, naõ haja quem em-
fraqueça, nem defmaye, ponhamos os olhos na-
quellas Imagens, com cuja vifta nos podemos ale­
grar e Confolar, conhecendo que quem tanto pa-
deceo por nòs, pois he todo mífericordiofo, e 
piedofiflimo, nos falvarà deite temerofo perigo, 
e nos levará a falvamento, e mais tendo nòs por 
advogada , e interceflbra a Sâcratifíima Virgem 
MARIA Nofla Senhora Rainha dos Anjos, por 
'cuja interceflaõ, rogos, e merecimentos eu efpei 

TO' e confio, que nos havemos de ver fdra de ta­
manho perigo: e tornovds a dizer, que naõ have­
mos de hir a qualquer terra, fenaõ que pella in­
terceflaõ da Virgem Nofla Senhora havemos de 
hir ter a Lisboa, para que nòfla chegada em fálvò 
-faça notórios os milagres que por nòs obrou. E 
fabey amigos quaõ confiado eílou niíto, que1 antes 
me quero aqui comvofco , que na Nao dos Fran­
cezes, porque levandome, naõ quiz hir como vif-
tes , fenáó mantendòvos- companhia , e fer teíte-

«munhajde vifta dos perigos que paliámos", e das 
:grandes miferícordias que Deos comnofco ulou. 

Acabando eítas palavras nos puzemos, todos 
de joelhos diante das Imagens deChrillo Crucifi­
cado , e de fua Mãy Sahtiflima, pedindo' em altas 
•vozes mifericordia, com faõ dolorido e laiFirrYo-
fo fom,que por fem duvida tenW, que de nin­

guém 
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guem pudéramos fer ouvidos, que fe pudera, nos 
naõ foccorrèra , doendofe de nofla defaventura, 
por duro e bárbaro que fora : porque era couza 
iaílimofa , e de grandiíErna compaixão ver o efta-
dp, em que efta miíera gente eftava, de trabalhos 
e neceflidades, e taõ disformes e magros, que nos 
hiamos jà defconhecendo huns aos outros. Jorge 
de Albuquerque , pofto que o naõ dava a enten­
der a peííba alguma, vendo que amiferia que paf-
favaõ naõ dava lugar a terem muitas efperanças 
de falvaçaõ,nem vida, fez huma declaração por 
efcrito de couzas que cumpriaõ a couzas de fua 
confciencia, a qual com outros muitos papeis, 
que relevavaõ, meteo em hum barril de pào pe­
queno , e o fechou, e breou muito bem para o 
deitar no mar, quando fe todos viflem na derra­
deira hora da vida, para que pelos papeis que fe 
nelle achaflem, fe foubefle o fim que todos hou­
véramos. Mas ifto fe fez com tanto fegredo, que 
nenhum de nòs outros entaõ o foube. Vendonos 
fem leme, ordenámos hum modo de efpadella, 
como remo, de taboas , e pàos, que tirámos da 
Nao , e todas eítas couzas, e algumas mais que 
eraõ feitas, faziamos com hum machado velho, e 
hum efcopro , e os furos que fe haviaõ de fazer 
com verrumas, os faziamos com pregos quentes, 
e Jorge de Albuquerque era fempre o inventor de 
todas eítas couzas , e dos primeiros que lançavaõ 
maõ de tudo o que fe fazia. A efpadella que fize­
mos em lugar de leme aproveitou taõ pouco, que 
naõ queria a Nao governar com ella, e com tudo, 
com caçar e alargar as pobres e fracas efcoti-

nhas, 
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nhas, e com remarem dous remos por banda, da* 
va a Nao algum geito de fi, e com huma Ceva-
deira, que fizemos de dous mantos com que fe os 
companheiros cobriaõ : mas tutjo ifto-naõ apro­
veitava por fer o vento rijo , e às mares groflbs, 
e fomente nos fervia quando havia bonança. Jà 
Jorge de Albuquerque nos naõ confolava, fenaõ 
que fiava q como fe acabafíe ó mez de Settembro 
(que eftavamos jà a vinte e fete délle) fe haviaõ 
de acabar os trabalhos, e com o mez de Outu^ 
bro efpérava, que havia de vir bortança > e o fa­
vor do Bom JESUS, é da Virgem Nofla Senho­
ra. 

Aos vinte e fete defte mefmo mez, que foy 
dTà̂ de S. Cofme e S. Damiaõ, cotneçàmbra lan­
çar abmar algumas pefíbas que nos morrerão de 
fraqueza,e com pura fome, e trabalhos: e foy 
tanta a neceflidade da fdme que padecíamos, 
que alguns dos noflbs companheiros fe foraõ a 
Jorge de Albuquerque , e lhe diíferaõ: Que bem 
via os que morriaõ eacabavaõ de pura fdme, e os 
que eftavaõ vivos naõ tinhaõ couza de que fe fuf-
tentar;e que pois aflim era, lhes dèfle licença para 
comerem os que morriaõ, pois elles vivos naõ ti­
nhaõ outra couza de que fè manter. Abriofe a al­
ma a Jorge de Albuquerque de laftima e com­
paixão , e arrazaraõfe-lhe os olhos de agoa quan­
do ouvio efte efpantofo requerimento, por ver a 
que eftado os tinha chegado fua neceflidade , e 
lhes difle dom muita dor, que aquillo que lhe di-
aiaõ era taõ fdra de razaõ , que erro e cegueira 
muito gíande leiia confen&r em taõ bruto defe-
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jo ; mas que bem via, que vencidos da neceflida­
de prezente tomavaõ aquelles confelhos que lhes 
dava taõ roim confelheira como a fdme era, mas 
que lhes pedia^que olhaflem bem o que queriaõ 
fazer, porque elle-era quanto fofle vivo tal naõ 
havia de coinfentir, e que depois delle morto, po-
diaõ fa?er o que quizeflem, c comello a elle pri­
meiro. Bem pôde, quem quer que.ifto ler, julgar, 
que taes eftariaõ«os homens, que chegarão a ter­
mos de fazer couza nunca ouvida, fenaõ no Cer­
co de Jerulalem. Começou Jorge de Albuquer­
que a confolallos çomrpalavras de efperanças em 
Deos, cm cuja maõ eftà todo o remédio.E vendo 
o perverfo inimigo, que ds naõ podia levar fdra 
da efperança, em que as palavras de Jorge de Al­
buquerque os punhaõ, e a particular confiança 
em Deos, com que cada hum de nòs efperava de 
fe falvar , defejando que afracaflem nella, como 
inimigo de noflas almas, começou a ufar hum no­
vo, e naõ cuidado ardil contra nòs , 0 qual foy 
elle. Vendo que a braveza do mar, e fúria da tor­
menta nos naõ pudera acabar, encaixou nos co­
rações de alguns dos noflbs huma perfuaçaõ infer­
nal, de fe naõ poderem falvarr, nem eícapar da-
quelle perigo.*e que todo$) havíamos de morrer 
forçadamente. - -tu, 

Vencidos de taõ mào. confelho do falfo ini­
migo , coufultàraõ alguns deilesentre fi, que pois 
naõ podiaõ efcapar por nenhum cafo, ptír eítarem 
taõ defamparados de,todo o remédio humano, e 
a fdme que padeciaõ lhes fazia fer a vida penoía, 
para efeuzarem a pena,que padeciaõ com ella, 
t'J;. que 



Jorge de Albuquerque Úoelho. 49 
que arrancaflem huma taboa do fundo daNao pa­
ra com mais brevidade fe hirem ao fundo, e com 
iflb ficarem fem vida, e fem trabalhos, que com 
a ter padeciaõ. Quiz noflb Senhor por quem he, 
que fe defcobriflem eítas danadas determinações, 
e confelhos diabólicos a Jorge de Albuquerque , 
para poder impedir fua execução, como fez. E 
pedindo a Nofla Senhora da Graça lhe alcançafle 
de feo Unigenito Filho graça para que pudefle 
remediar tamanho mal, e outro naõ menor que 
efte , que juntamente veyo a faber , e era que ef­
tavaõ todos os que havia vivos na Nao, pòftos 
em bandos e brigas, eftando taõ vizinhos da mor­
te , como dito tenho , fem forças, e fem armas, 
porque na Nao naõ havia mais que huns pedaços 
de facas, e pàos para poder brigar, e nenhum del­
les fe podia ter nas pernas. Parece que a fdme que 
padeciaõ, e a defefperaçaõ que tinhaõ concebida, 
os punha em tamanho defatino e defconcerto, 
e principalmente *o demônio , que com meyo taõ 
infernal os queria acabar em taõ mào eftado : e 
que huns aos outros acabaflem o que nem o mefmo 
demônio , nem o mar , nem a fúria da tormenta 
pudèraõ fazer. E com afTás melanconia e agafta-
mento fe pôs Jorge de Albuquerque entre elles, e 
os começou a reprehender do diabólico confelho 
que aceitavaõ em fe quererem hir ao fundo do 
mar, e juntamente eftando em eftado taõ piedo-
fo , quererem ter brigas, que era couza vergo-
nhofa: e fabida a razaõ porque as queriaõ t e r , 
naõ era alguma mais , que cizânia , que o demô­
nio entre elles femeava ; pelo que de novo lhes 
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começou a rogar, que quizeiTem eítar em paz co­
mo irmaõs ; e que devendo fazer iilo em todo o 
tempo , pois eraõ Chriitaõs, neíte principalmen­
te fe haviaõ de envergonhar muito lembrarlhe 
couza alguma de ódio para feos próximos ; e que 
naquelle perigo em que eftavaõ fe naõ deviaõ de 
lembrar mais que de fomente pedir a Deos mife­
ricordia, e ter firme fé em Chriíto Senhor Noflb, 
que pela fua infinita bondade os levaria a porto 
de falvamento, e que naõ defconfiaflem, nem qui­
zeiTem tomar a morte com fuás maõs, pois com 
iflb matavaõ corpo, e alma , couza que todo o 
Ghriitaõ deve tanto temer, e fugir : e que quem 
naquelles trabalhos , ou em outros tamanhos ( fe 
os no mundo havia ) fe punha nas maõs do Se­
nhor , recebia fempre mais e mayores mercês das 
que efperava ; e que aflim confiava elle em Noflb 
Senhor , que naõ fomente os havia de livrar do 
perigo em que eftavaõ , mas que os havia de levar 
a Lisboa, comolhestinha dito algumas vezes; por 
iflb lhes rogava, que lançaflem de fi todo o ódio, 
e mà querença , porque tendo ódio fe faziaõ in­
capazes das mercês que efperavaõ da Divina Ma-
geltade. Prouve a Noflb Senhor , que com eítas 
palavras, e outras muitas, que lhes Jorge de Al­
buquerque difle, lhes tirou do penfamento os da­
nados propofitos que tinhaõ , e aflim ficàraõ li­
vres do diabólico laço que o inimigo lhes finha 
armado , o qual era o mais perigofo paflb em que 
fe viraõ , pois com os outros perigos podiaõ mor­
rer os corpos,e falvarfe as almas com a contrição , 
que em todos parecia : e nefte fe pcrdiaõ corpos, 

e 
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ê almas, por quererem tomar a morte com fuás 
maõs, defefperando da mifericordia de Noflb Se­
nhor. 

Aos vinte e nove de Settembro.dia do Anjo 
S. Miguel, pela manh.áa houvemos vifta de huma 
Nao,à qual capeàmos e faziamos como defejo-
fos de remédio para nos falvar, por vir muito per­
to de nòs; mas tiveraõ taõ pouca caridade quem 
quer que eraõ,que nos naõ quizeraõ acodir, ven-
,donos em hum pedaço de Nao, da maneira que 
vínhamos. 

Andávamos jà todos de maneira, que quafi 
nos naõ podíamos alevantar com fdme, com fede, 

.e com trabalho continuo que tínhamos em dar à 
bomba hum efpaço de hora, e outro defcançava-
mos, porque ainda que com a hida do Marinhei­
ro abaixo tomámos muita agoa, toda-via nunca 
deixámos de fazer tanta, que nos era neceflario 
dar à bomba. Eftando no mifero eftado que tenho 
dito, com a neceflidade, fdme, fede,e trabalho 
.que contey, fem fabermos onde eitavamos, nem 
para onde caminhávamos, a mifericordia de Nof-
fo Senhor, que nunca faltou a quem por ella cha­
ma, nos foccorreo taõ favoravelmente, que mi-
.lagrofamente a dous dias do mez de Outubro, a 
,huma terça feira, fem o cuidarmos,nos achámos 
entre as Berlengas, e a Roca de Cintra,defronte 
de Nofla Senhora da Pena, a qual cafa vimos a 
horas de meyo dia, acabandofe de desfazer hum 
ígrande nevoeiro e nebrina, que fe fizera pela ma-
nhãa , e porque quando vimqs terra cuidávamos 
que podia fer Galiza, depois que conhecemos 
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bem aonde eftavamos,nos alegrámos como cada 
hum pôde cuidar; mas fez-nos triítes o naõ ter 
com que hir a ella. E chegandofe a Nao para ter­
ra muitos fizeraõ preiles toboas e pàos .para fe 
lançarem ao mar com elles, quando a Nao dèfle à 
Còila, na qual fe dèfle parecia couza impoflivel 
efcapar nenhum de nòs, por aquella paragem de 
Còfta fer taõ fragofa e brava, como todos fabem. 
E querendo por confelho do Piloto e Meftre fa­
zer jangadas para fahir , lhes difle Jorge de Albu­
querque: Ah fenhores, que vergonha he efta? taõ 
pouca fé tendes, e taõ pouco confiais na miferi­
cordia de Noflb Senhor, que livrandonos de tan­
tos trabalhos e perigos, vos havia de trazer à vif­
ta de terra para vos perderdes ? Naõ creais tal, 
porque quem vos aqui trouxe, e à vifta de tal ca­
ia, como he a de Nofla Senhora, naõ hade per-
mittir, que nos percamos, fenaõ que nos falvemos 
todos; porque eu efpero , que nos leve a parte, 
onde todos faltemos em terra a pè enxuto, aflim 
como eu vo-lo difle algumas vezes lànefleGolfaõ, 
e bem longe de terra, que agora vemos.Nefte co-
menos houvemos vifta de muitas velas, às quaes 
capeàmos, e o bem era, que quanto mais lhes ca-
peavamos, mais fe defviavaõ de nòs; e alguns dos 
noflbs cuidavaõ, que haviaõ medo de nofla Nao, 
por lhes parecer fantafma,porque nunca fe vio no 
mar couza taõ deflemelhada para navegar, como 
o pedaço da Nao, em que vínhamos. 

Ao outro dia três de Outubro, véfpera do 
BernaventuradoS. Francifco, amanhecemos mui­
to perto da Roca, e da Rocha, e hindo jà quafi 
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a Nab para dar à Còfta , paflbu por nòs huma Ca­
ravela, que hia para a Pederneira, e pedindo-lhes 
nòs outros, que à honra da Morte ePaixaõ deNof-
fo Senhor nos quizeflcm foccorrer, dandolhes 
conta de todos noflbs trabalhos, e que alem de 
fazerem ferviço a Noflb Senhor,lho pagaríamos 
muito bem, que nos tomaflem com figo parantoV-
porem onde quizeflem, pois eftava em füa maõ 
falvarnos: e pedindolhe ifto com a inftancia, qiíe 
nofla neceflidade requeria, nos refpondèraõ: Qufe 
JESU Chrifto nos valefle ', que elles naõ podiaõ 
perder tempo de viagem; e fe foraõ fem nenhum 
ma piedade de nòs outros. Vendo-os aflim partir* 
ficámos taõ defconfolados, que naõ houve nenhum 
de nòs, que fe lhe naõ arrazaflem os olhos de 
agoa, por vermos a crueza que comnofco ufavaõ 
homens Portuguezes, e noflbs naturaes. Foy cme-
za efta muito para fe eftranhar , e para hum Rey 
mandar caftigar. E hindq aflim jà para darmos a 
Còfta, fem termos remeclio'al£um de falvaçaõ, 
pela parte em que hiamos dar, nos focorreo a mi­
fericordia Divina com huma barca pequena, que 
hia para a Atouguia, a qual vendoa começámos a 
capear, e abradar pòftos de joelhos, gritando, e 
pedindolhe da parte de JESUÇhrifto nos valefle: 
e eftando a barca de nòs hum tiro de berço, nos 
acudio com muita prèfla , como próximos, e 
'Chriftaõs.E tanto que os da barca chegarão a nòs, 
ficàraõ efpantados de nos verem da maneira que 
vínhamos, e nos difleraõ que logo, pofto que efta­
vaõ longe, nos ouvirão o requerimento, que da 
parte do Nome de JESU lhes fizemos :-couza por 

cer-
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certo muito para notar, porque naõ podendo ne­
nhum de nòs de fraqueza fallar alto, foraõ ouvi­
das noifas vozes taõ longe. Na barca vinha hum 
Rodrigo Alvares da Atouguia, Meilrèe Senhorio 
delia, e Francifco, Gonçalves de Aveiro,e Joaõ 
Rodrigues da Atouguia, e hum moço filho do 
mefmo Francifco Gonçalves ; e todos eftes em 
vendo os noflbs, e o perigo em que eitavamos, 
nos começarão a confolar, e esforçar, dizendo, 
jque naõ temeflemos,que elles nos naõ defampa-
rariaõ, ainda que fe puzeflem a rifco de pcrder-
fe, e que todo o poitivel fariaõ.por nos pôr cm 
terra a falvamento; e .que por efle trabalho naõ 
queriaõ prêmio algum , porque o queriaõ fazer 
por ferviço de Noflb Senhor, vifto como parecia 
couza milagrofa tellos trazido alli, onde bavia 
tres^dias que fe naõ podia hir para diante, nem 
para trás, andando fempre «dando bordo ao mar, 
e bordo à terra para fazerem feo caminho: que 
parecia que Noflb Senhor naõ quiz que fe.pudèf-
fem hir dalli;«porque efperaflem por nòs para nos 
levar à terra, e que em lhe nòs bradando nos ou­
virão, e logo nos acudiraõ com muita prèíTa, vin-
,do com vento em popa páranoíTa Nao,que athè 
entaõ lhes naõjrentàra. E vendo a Nao taõ def-
troçada, e qual vinha, e a:nòs outros taõ disfor­
mes de fdme, ficàraõ attonitos: e com muita com­
paixão começarão a chorar, e nos dèraõ logo do 
paõ, agoa, e fruta que para fi traziaõ : dos noflbá 
huns naõ pudèraõ comer de fobeja alegria de ver 
terra , e em que hir a ella, e oucros por terem jà 
o padar cerrado da. fdme e neceflidade paliada: 
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e averiguadamente fe andáramos mais dous ou 
três dias no mar, naõ ficara nenhum de'nòs vivo, 
porque os que vínhamos vivos, naõ nos'podia-
mos ter nas pernas pelo trabalho de dar à bomba, 
e haver dezafete r dias que naõ bebiamos agoa, 
nem vinho, e quafi em todo efte tempo naõ co­
míamos cada dia mais que três ou quatro Co­
cos, fe eraõ pequenos, porque fe erao mayorzi-
nhos, três fdmente repartíamos por todos, que 
éramos perto de;quarenta peflbas. O Senhorio da 
barca , tanto que nos^acabou de dar de comer, 
nos deo hum cabo com que afaftàmos a Nao da 
Rocha , e aflim à toa trouxeraõ a Nao ao longo 
de terra,.athè a porem em Cafcaes a*.horas de 
Sol pofto, e em as barcas, que logo acodlraõ de 
terra, fe paíTáraõ alguns de nòs, que defembarcà-
raõ em Cafcaes, outros viemos defembarcar a 
Belém a pè'enxuto. Huns e outros logo dalli co­
meçarão, a cumprir fuás Romarias que traziaõ 
promettidas, dando muitas graças a Noflb Senhor-
pelas grandes e .mifericordiofas mercês que com-
nofco ufára. Jorge» de Albuquerque antes que fe 
defembarcafle fatisfez ao Senhorio da barca, e» 
aos mais companheiros feos a boa obra,- que nos 
fizeraõ em nos trazer athè alli, e na mefma noite 
que chegámos ficou^a Nao amarrada por popa da 
barca, por naõ ter conv que fe'amarraflé; e com 
a barca naõ tèr mais que. huma- fd fateixa ao mar 
fe teve a fi, e à Nao toda aquella noite, que foy" 
quinta feira o dia feguinte quatro.de Outubro. 
No mefmo dia o Infante, D. Henrique Cardeal 
nefte Reyno de Portugal, que neite tempo go­

vernava. 
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vernava , mandou huma Galé para que trouxefle 
a Nao pelo rio acima , como fez, e fe poz a dita 
Nao defronte da Igreja de S. Paulo, que ora he 
Freguezia, e por efpaço de hum mez ou mais que 
alli efteve, hia tanta gente vella , que era couza 
efpantofa, e todos ficavaõ admirados, vendo feo 
deftroço, e davaõ muitas graças e louvores a 
Noflb Senhor , por livrar os que nella vinhaõ de 
tantos perigos como paíTáraõ. E aflim parece ra­
zão, que toda a peflba,a cuja noticia vier a gran­
de mifericordia que Deos ufou comnofco, lhe dè 
muitas graças e louvores, por nos trazer a falva-
mento em hum pedaço de Nao, eftando a faltados 
de terra duzentas e quarenta legoas, fem termos 
leme, nem velas, nem maftros, finalmente ne­
nhum aparelho daquelles de que fe tem necefli­
dade para navegar, e a Nao aberta que fe hia ao 
fundo :'e fobre tudo ifto, fdme e fede, fem ter 
que comer, nem que beber, andando vinte e dous 
dias, como tenho dito, em dezafete dos quaes ne­
nhum de nòs bebeo agoa , nem vinho , nem co­
memos mais que três quatro Cocos, repartidos 
cada dia por quarenta peflbas. 

Moveome efcrever efte difcurfo de noflb nau­
frágio querer que foubefle toda a gente os traba­
lhos que nas navegaçoens fe paflaõ, e quaõ fdrte 
fraqueza he efta de noflb corpo, à qual fe fe lhe 
reprezentaflem para paflar os trabalhos com que 
pôde, cuido por certo que defmayaria de os ou­
vir : e mais para que todos vejaõ claro com quan­
ta razaõ devemos todos efperar, e confiar na mi­
fericordia do Senhor, a qual naõ defempara nin--

guem 
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guem em trabalhos, por grandes que fejaõ , fe a 
bufcarmos com pureza de coração, com que he ne-
ceííario aparelharmonos para a recebermos ;e pa­
ra que fe faibaõ as grandezas da mifericordia de 
Noflb Senhor, e as maravilhas que ufa com os 
peccadores , que na fua bondade e mifericordia 
confiaõ, me puz a efcrever efte compêndio de 
trabalhos,que ferviràõ de efpelho,e avifo, e con-
folaçaõ para os que fe virem em quaesquer outros 
femelhantesaefte,faberem ter grande fé, e cõfian-
ça na mifericordia de Noflb Senhor os livrar e 
falvar, aflim como fez a nòs. E por tudo feja o 
Senhor fempre bemdito e louvado. 

Pòflb afHrmar com verdade a todos os que 
ifto lerem , que naõ efcrevo aqui ametade de tu­
do o que paíTámos, porque nem quando pafley 
eftes trabalhos tinha lembrança,nem commodida-
de para os efcrever, nem depois de paiTados me 
fofTria a memória querer que fe lhe reprefentaf-
fem: mas fomente he aquillo que me pôde lem­
brar do muito que padeci nefta viagem: mas feja 
louvado o Nome Santiflimo de JESU, cuja bon­
dade e mifericordia me trouxe a falvamento. Os 
que chegámos à terra vivos foraõ eftes: Jorge de 
Albuquerque Coelho, que foy o que mais traba­
lho fofTreo, e perda recebeo nefte Naufrágio que 
todos, o Piloto Álvaro Marinho, o Meftre André 
Rodrigues, AfTonfo Luis Piloto, mas naõ da nof-
fa Nao, André Gonçalves, Domingos da Guarda, 
Antônio da Coita, hum homem por nome o Ve­
lho, hum moço por nome Antônio, Balthezar Al« 
vares, hum Padre da Companhia, por nome Al-

Tom. II, H varo 
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varo Lucena, hum filho baftardo de Jeronymo de 
Albuquerque, Graviel Damil, Simaõ Gonçalves, 
Simeaõ Gonçalves, Gomes Leitaõ,dous Irmaõs 
pôr nome os Baftardos, hum Velho , Meftre de 
fazer aflucar, Brás Alvares Pacheco, huma efcra-
vâ de Jorge de Albuquerque, por nome Antonia, 
e outros efcravos' mais. 

A gente que o mar levou foraõ, o Contra-
Meftre Toribio Gonçalves, Antônio Fernandes, 
hum moço por nome Antônio , filho do Velho, 
Gafpar Mouco, hum Francez Piloto .Domingos 
Gonçalves, Antônio Moreira. Os mais morrerão 
pelo caminho com fdme, fede, e trabalho. Huma 
ít) couza quero contar, para fe poder ver o mui­
to trabalho que foffrcmos,e a que eftado nos che­
gou efte naufrágio , que fahindo Jorge de Albu­
querque com alguns que o acompanhámos em 
Belém , e encaminhando em Romaria a Nofla Se­
nhora da L u s , pelo caminho de Nofla Senhora 
d'Ajuda, fendo fabido na Cidade dos parentes e 
amigos, que era chegado alli, D. Jeronymo de 
Moura feo primo, filho de D. Manoel de Moura, 
e outras muitas peflbas o foraõ logo bufcar, e fa-
bendo que era jà defembarcado , e aonde hia, e 
que caminho levava, foraõ a poz elle; e chegando 
o Primo a nòs outros,que hiamos juntos,nos faudou, 
perguntandonos fe éramos nòs os que nos falvara-
mos com Jorge de Albuquerque ? e dizendolhe 
que fim, nos perguntou: Jorge de Albuquerque 
vay diante ou fica atrás, ou tomou por outro ca-
nrnho: E Jorge de Albuquerque, que eftava di­
ante delle, lhe refpondeo: Senhor,Jorge dê Albu­

querque 
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querque naõ vay diante,nem fica atrás, nem vay 
por outro caminho. Cuidando D. Jeronymo que 
zôbava, quafi fe houve por defconfiado, e lhe difle, 
que naõ gracejafle , que refpondefle ao que lhe 
perguntava. Diflelhe Jorge de Albuquerque: Se­
nhor D. Jeronymo , fe virdes Jorge de Albuquer­
que, conhecelloheis.?Difle elle que fim. Pois eu fou 
Jorge de Albuquerque, e vòs fois meo primo D. 
Jeronymo filho de D. Izabel de Albuquerque 
minha tia; aqui podeis ver , e julgar o trabalho 
que pafley. E criandofe ambos, e naõ havendo 
mais que hum anno, que fe deixarão de ver, e 
fendo muito amigos, e converfando muito tem­
po, o defconhecia de maneira, que nem com ifto 
o pode acabar de conhecer. Foy entaõ neceflario 
a Jorge de Albuquerque moftrarlhe finaes na pef-
foa, por onde com muitas lagrimas o abraçou, 
efpantandofe de quaõ deflemelhado vinha elle , 
e aflim vinhaõ todos os mais. A tudo ifto fuy tef-
temunha de vifta, por iflb o contey. Seja louva­
do NoíTo Senhor, que me chegou a eftado de po­
der efcrever ifto, couza que muitas vezes cuidey, 
que naõ poderia fer; mas fdmente Deos he o que 
fabe tudo; feja elle bemdito e louvado para to­
do fempre. 
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